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Prefácio

			Um jovem que teve sua vida mudada drasticamente, ainda no útero de sua mãe, por um fato que mudaria todo o seu destino.

			Encontrando diversos desafios e dilemas ao longo dos seus dias, entre os diversos problemas e conflitos de época, sempre em busca de algo que não saberia explicar.

			Diversos momentos dão-lhe o ar de vilão, enquanto em outros de benfeitor, gerando uma dúvida latente como a que ocorre na alma humana.

		


		
			
A marca do sangue - O início

			Noite sombria e úmida naquele primeiro solstício de inverno, no subúrbio de Viena. Envolto pela escuridão quase que repleta, não fosse a fraca luz que brotava dos lampiões da rede pública.

			Em passos lentos e quase cadenciados, vagava pelos estreitos becos em busca de algo que pudesse saciar a sua sede.

			Um jovem com longos cabelos negros, passando o comprimento dos ombros sutilmente, olhos castanhos como o mais puro mel. Um corpo modelado e perfeito, mas uma pele extremamente clara.

			O seu vagar era tão certo quanto o andar das horas no relógio. Apenas os locais eram incertos.

			Trajava quase como uniforme uma camisa preta de seda, combinada com uma calça da mesma cor confeccionada do mais puro linho, além de sapatos pretos e cintilantes, e um sobretudo que complementava o conjunto como a mais bela sinfonia.

			Sua audição era mais perfeita que a de um lobo e os olhos eram mais potentes que os de um gavião, e seu apetite era mais voraz do que um abutre.

			Rundolf era o seu nome, mas ninguém o conhecia. Os que tiveram o infortúnio de encontrá-lo não sobreviveram para contar. A sua descendência vinha de uma linhagem mítica e muito antiga. Sim, ele era um “Nosferatu por descendência, a qual ele tinha grande incompreensão e até mesmo medo, não conhecendo a verdadeira maldição que mudou para sempre o seu destino.

			De títulos, possuía o de Conde: Conde Rundolf de Miedendrich, referindo-se a uma pequena aldeia ao leste da antiga Alemanha. O castelo que era seu legado foi queimado num ato revoltoso dos aldeões após o sumiço das últimas virgens que havia no vilarejo. 

			Sendo obrigado a peregrinar pelo continente durante a noite e repousar em seu secreto leito durante o dia, seu endereço alterava-se semanalmente, utilizando até mesmo a companhia dos nojentos morcegos em escuras cavernas.

			O seu dinheiro era fruto de diversos investimentos que empreendera ao longo dos anos, renda suficiente para manter todo o luxo e a pompa que gostava de ostentar quando transitava pelas festas sociais, nas quais era conhecido apenas por “conde”, e de muito longe, sem quaisquer lampejos de intimidade.

			Aqueles que se arriscavam no desejo de tirar algum dinheiro daquele jovem conde jamais eram vistos novamente.

			Como certa vez em que um ganancioso banqueiro marcou com o conde um encontro discreto e longe dos olhares curiosos. Acontece que um dos dons de Rundolf era o de ler os pensamentos de todos os que o cercavam. Para a mais pura justiça com aquele velho mesquinho e aproveitador, enquanto conversavam, Rundolf ofereceu-lhe uma taça de vinho, mas, na verdade, ali havia um pouco do sangue do jovem vampiro.

			A reação foi hipnótica. O velho não conseguia se mover, ficando totalmente imobilizado, enquanto tinha o pescoço atacado e todo o seu precioso líquido sugado.

			O corpo do velho jazia seco no chão da sala, no quarto de um hotel qualquer, até que pudesse ser removido durante a madrugada e completamente queimado nos arredores da cidade.

			Desse modo, desapareciam diversas pessoas da cidade. No entanto, ele tinha por princípio jamais atacar uma criança. Assim, agiu por centenas de anos, os quais são impossíveis de serem precisados.

			Não lhe bastasse a maldição descrita, as lembranças o atormentavam a todo momento. Momentos de alegria, tristeza, ira e até mesmo um ódio cruel e desmedido contra a humanidade. Como se todos fossem culpados pelo seu estado vil e cruel.

			Como de costume, após carregar o corpo daquele moribundo até uma clareira em meio à densa mata, esticou as mãos e, com a força do pensamento, fez aquela matéria pútrida arder em chamas.

			Apesar da fome saciada, sentiu que algo mais lhe faltava. Não soube discernir o que seria aquela sensação. Um dos fardos que acompanhava a sua maldição, era o de sentir todos os desejos carnais, como qualquer outro homem.

			O seu grande diferencial ante a força da maldição era o de seduzir a sua presa com apenas um olhar, acompanhado de um gesto de reverência muito sutil, mas extremamente hipnotizante.

			Assim foram seus dias durante centenas de anos. Até aquele instante, nada de especial acontecera, algo que realmente marcasse o tempo e o momento.

		


		
			
Migrar é preciso

			Em decorrência do sumiço de uma quantidade significativa de pessoas, principalmente o velho banqueiro, a polícia local começou a investigar tais desaparecimentos, mas, como de costume, nada encontrou. 

			A estadia ali começou a ficar demais perigosa. Não tardaria para que levantasse suspeitas. Novamente, deveria mudar-se para outra região em que fosse completamente desconhecido. 

			A sua vantagem era que talvez, quando retornasse a uma região, a geração seria outra, completamente diferente. 

			Aqueles que o viram já não mais estariam pisando sobre a terra, mas embaixo dela.

			Juntou os poucos objetos que o acompanhavam e, durante a madrugada, saiu daquele hotel. Mas antes de pisar fora da porta, gesticulou discretamente com a mão esquerda, fazendo com que um denso nevoeiro brotasse das entranhas daquele lugar. A névoa extremamente densa deixou toda a cidade cega enquanto o Rundolf saiu caminhando tranquilamente até os limites da cidade.

			Até mesmo a lua, cheia e radiante, teve o seu brilho encoberto naquela região. Era como se o mundo tivesse sido coberto por um denso manto a fim de mascarar tudo o que acontecia naquele momento.

			Ao atingir a estranha mata que havia à frente, soprou ao redor e toda a névoa desapareceu, tantos eram os poderes e mistérios daquele jovem, jamais conhecidos nem seriam compreendidos por qualquer simples mortal. 

			O estranho dom lhe fora passado junto ao seu legado, mas os que existiram antes nunca foram tão habilidosos nem discretos como Rundolf.

			E assim caminhou durante um bom tempo dentro daquela imensa floresta até encontrar a entrada de uma gruta. Escondida por dentre alguns arbustos, ali repousaria durante o dia. O sol nasceria dali poucas horas. 

			Adentrou aquele lugar extremamente úmido e cheirando a vermes, em razão do resto de uma carcaça. Impossível identificar a qual animal pertencera por conta do adiantado estado de decomposição, mas, mesmo assim, juntou algumas folhas, retirou as roupas e deitou totalmente nu.

			A nudez durante o repouso permitia ao seu corpo que regenerasse alguma ferida que por ventura o marcasse. A umidade adentrava aquela fria pele, fazendo com que ela se curasse como num ato de magia, dando-lhe também um pouco de forças durante o repouso e o jejum que seguiriam.

			 O sol rasgou o véu da noite e despontou em cada canto daquele lugar. Foram diversos os acontecimentos durante o repouso, mas nada que valesse a pena relatar. Nada além da fatídica rotina dos seres viventes.

			A lembrança era marcada e revivida a cada minuto de repouso através dos sonhos e pesadelos que o atormentavam. Dessa vez, lembrou-se de quando era apenas uma criança, com a aparência equivalente aos 5 anos dos viventes.

			Em uma câmara abaixo do castelo havia três caixões, enquanto repousava em um deles, seus pais repousavam nos demais. Tiveram o repouso interrompido pelos moradores da aldeia local. O barulho o fez despertar enquanto atacavam os caixões de seus pais. Fechou fortemente os olhos e, apertando seus dedinhos contra a palma das mãos, não soube explicar como, tornou-se invisível aos olhos dos viventes e assim pôde fugir enquanto esquartejavam seus pais.

			Essa recordação trazia imensa dor e dúvidas sobre se poderia ter feito algo para que o desfecho fosse outro. Apesar de todo o ódio que sentiu no momento, o medo falou mais alto: conviveria eternamente com essa dor pagando o preço por uma covardia?

			Covardia, mas até que ponto? O seu primeiro impulso foi o de salvar-se.

			Despertou com o sangue que brotava dos olhos e escorria pela face, num choro profundo e extremamente marcante. No entanto, nada adiantaria, pois não poderia jamais mudar o passado. Caso tivesse esse dom, tantas vezes desejado, teria reescrito sua história de uma maneira totalmente diferente, mas até que ponto?

			Vivia um dia após o outro, como se não houvesse amanhã, mas tendo a infeliz certeza de que estaria lá.

			A noite cobriu a luz e o canto da coruja despertou o jovem para que vestisse suas roupas e pudesse continuar a jornada. A fome apertava-lhe o estômago e não permitia raciocinar normalmente, pois muitas horas se passaram depois da sua última refeição. Saiu por dentre os arbustos sorrateiramente e viu um cervo que se alimentava tranquilamente sob a luz da lua.

			Não perdeu a oportunidade. Antes que o animal percebesse a sua presença, num único salto mordeu ferozmente o pescoço do animal.

			O animal não teve sofrimento algum, mal teve tempo de perceber o que acontecia. Rundolf jamais trouxe sofrimento a qualquer animal, seu ódio era contra os homens, apenas os homens. Sim, isso mesmo, ele gostava de cortejar e até mesmo satisfazer seus desejos e impulsos sexuais com as mais belas mulheres. Depois de tudo feito, sem causar dor alguma, finalizava com um belo e mortal beijo no pescoço.

			Depois de saciada a sua sede, deixou aquele animal ali mesmo para que servisse de alimento a outros animais, seguindo assim o ciclo da vida e da morte.

			Levantou-se e com mão direita enxugou os respingos que havia em seu rosto, dando continuidade no caminho, esgueirava-se na mata fechada, entre uma árvore e outra até que alcançasse o campo, mas deveria ser rápido, o tempo era curto antes que o sol rompesse novamente.

			Fechou os olhos e reuniu todas as forças para correr até um próximo local de repouso. Como o lampejo de um raio, terminou de transpor aquela densa floresta até uma fazenda abandonada. Entrou no que restara de um celeiro e alojou-se no porão, cobriu algumas frestas que havia no assoalho que agora estava sobre a sua cabeça com os montes de palha que ali havia e, assim, pôde repousar novamente.

			Retirou todas as roupas como sempre fazia e adormeceu. Mas, dessa vez, o peito doeu profundamente, metaforicamente falando. Sentia que faltava algo, não era só o sexo que praticava com as mais belas mulheres. Sim, o sexo era o seu ponto forte, levava-as à loucura e, no momento de pleno êxtase, sugava todo o sangue daqueles lindos corpos.

			Agora sentia a falta de uma mulher ao seu lado, mas ela deveria ser especial, uma alma que também o quisesse amar. Amar... Esta era a peça que lhe faltava: um amor, um profundo amor.

			Naquele dia teve inúmeros sonhos com as mais belas mulheres. Como se tivesse se transportado no tempo e no espaço, viu-se no topo de um penhasco ao lado de uma linda mulher. Ela tinha os cabelos castanhos, olhos verdes como uma esmeralda, a pele invejaria o mais puro veludo e usava um longo vestido branco. 

			O jovem Rundolf enrolou os dedos nos cachos daquele cabelo que era um convite ao desconhecido.

			As ondas de um mar bravio arrebentavam por sobre as pedras logo abaixo, tornando o momento único e mágico. A lua cheia iluminava todo o local enquanto ambos estavam hipnotizados pelo amor, como se o tempo tivesse feito uma pausa. 

			O jovem vampiro enxergava-se no brilho daqueles magníficos olhos.

			O seu corpo, em consequência do sonho, sentiu diversos espasmos. No ar, ele esticou os braços, como se abraçasse a linda moça.
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